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Para Simon, o ideal seria 
a aprovação dos 5 anos 

PORTO ALEGRE - O Go­
vernador Pedro Simon defi­
niu ontem como ideal a apro­
vação dos cinco anos para o 
mandato do Presidente José 
Sarney. Ele, no entanto, ad­
vertiu que os constituintes 
devem votar "de acordo com 
suas consciências, livres de 
pressões". Simon voltou a 
condenar a forma como Sar­
ney vem defendendo os cinco 
anos e o presidencialismo.' 
Ele afirmou que o Presidente 
"foi muito infeliz se realmen­
te declarou que quem não vo­
tar nos cinco anos não é mais 
seu amigo". Simon disse não 
poder acreditar que o Presi-

, dente tenha feito a ameaça. 

Simon argumentou que se 
Sarney não tivesse tocado 
nestas questões polêmicas, 
mas pregado a soberania da 
Constituinte, com certeza al­
cançaria seu objetivo de ficar 
no poder cinco anos. Ele 
acrescentou que nas questões 
do mandato e da forma de 
Governo, o Presidente está 
sendo mal aconselhado. 

Entre os maus conselhei­
ros, Simon citou apenas o 
Consultor Geral da Repúbli­
ca, Saulo Ramos, e disse que 
se o Presidente tivesse cuida­
do apenas dos problemas ge­
rais, deixando que seus ami-
gos e l i d e r a n ç a s 

expressassem o seu pensa­
mento, "ele conseguiria mais 
facilmente seu objetivo do 
que através destas interven­
ções diretas". 

— Se o Presidente tivesse 
afirmado que a Constituinte é 
soberana, que o que ela deci­
dir está decidido, o povo lem­
braria que ele foi eleito por 
seis anos e defenderia sua 
permanência por cinco anos. 

O Governador também cri­
ticou o grande leilão que está 
sendt) realizado em Brasília 
pela UDR, dizendo que na 
verdade eles não querem que 
a Constituinte dê certo e não 
gostam de conviver com a de­
mocracia. 


